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Resumo
O objetivo deste trabalho foi comparar a eficácia da ivermectina em formulação oral em gel com a formulação
“pour-on” em eqüinos. Foram utilizados 24 animais, distribuídos em dois grupos (n=12), onde o grupo 1
recebeu ivermectina por via oral e o grupo 2 por via “pour-on”. Foram realizados exames coproparasitológicos
antes da administração do anti-helmíntico para se obter os valores de ovos por grama de fezes (OPG) e dividir
os grupos de forma a se obter uma carga parasitária semelhante em número. Os exames coproparasitológicos
foram realizados aos 7, 14, 21 e 28 dias após administração dos medicamentos. Verificou-se que o tratamento
via oral apresentou redução significativa da contagem de OPG (p<0,05), o que não ocorreu nos animais
quando a ivermectina foi aplicada sob a forma “pour on”. Foi possível concluir que a formulação existente
da ivermectina “pour-on” usada em bovinos não é eficaz para eqüinos, não sendo indicada a sua utilização
nessa espécie.
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Introdução

Atualmente, o parasitismo é responsá-
vel por grandes perdas econômicas dentro da
eqüinocultura, causando diversas enfermidades
de importância clínica e sanitária (DAVIES et al.,
1997; ALBERT et al., 2001). Visando a diminuir
o impacto dessas afecções, o mercado oferece
considerável número de fármacos eficazes e se-
letivos no tratamento das helmintoses (ALMEI-
DA; AYRES, 2002).

A descoberta do grupo das lactonas ma-
crocíclicas, em 1975, que compreende as “aver-
mectinas”, causou grande impacto no setor agro-
pecuário, devido à possibilidade de ser utiliza-
do em diferentes espécies animais e pela eleva-
da eficiência. Sua atividade endectocida depen-
de, entre outros fatores, de sua concentração,
do tempo de exposição ao parasito, da condi-
ção corpórea, da via de administração e da es-
pécie a que é destinada (COSTA, 2004). Dentre
esses fármacos, encontram-se as ivermectinas,
compostos orgânicos sintéticos, que apresentam
atividade sobre os estágios adultos e em desen-
volvimento de nematóides gastrintestinais e pul-
monares (LOVE; CHRISTLEY, 2004).

A indústria farmacêutica vem disponi-
bilizando no mercado diversas formulações para
o uso das ivermectinas, sendo mais comuns à
via oral, na forma de suspensão, gel e compri-
mido. As formulações para aplicação via injetá-
vel e para uso tópico foram desenvolvidas re-
centemente e conhecida como “pour-on” (SPI-
NOSA et al., 2002). As ivermectinas “pour-on”
vêm sendo utilizadas em bovinos como um mé-
todo de administração prática, com baixo poder
residual, menor desperdício e estresse para o
animal (LAFFONT et al., 2003). Entretanto, a ci-
nética de absorção das drogas anti-helmínticas
por meio da pele nos bovinos não está bem de-

finida e nos eqüinos não foi descrita (ALMEIDA;
AYRES, 2002).

O objetivo do presente trabalho foi tes-
tar a eficácia anti-helmíntica do uso da ivermec-
tina “pour-on”, utilizada para bovinos e compa-
rar com a formulação oral, na forma gel, nos
eqüinos.

Material e Métodos

Foram utilizados 24 eqüinos de raças
variadas, pertencentes ao Regimento de Cavala-
ria da Polícia Militar do Paraná. Esses animais
encontravam-se estabulados e utilizados em re-
gime de patrulha de oito horas diárias. Eram ali-
mentados com ração comercial, feno e pasta-
gem cortada e fornecida no cocho. Amostras de
fezes foram colhidas diretamente da ampola re-
tal dos animais e submetidas aos exames de
Gordon e Whitlock (modificada), para contagem
de ovos por grama de fezes (OPG) (UENO;
GONÇALVES, 1994).

Os animais foram distribuídos, aleatori-
amente, mediante os resultados dos OPG, para
obtenção de dois grupos (n=12) com contagem
total semelhante. Os animais do grupo 1 rece-
beram tratamento com ivermectina “pour-on”,
na dose de 0,5 mg/kg, aplicado sobre o dorso,
desde a cernelha até a base da cauda, e no gru-
po 2, tratamento com ivermectina via oral, em
gel, na dose de 0,2 mg/kg.

Amostras de fezes foram coletadas aos
7, 14, 21 e 28 dias após a administração dos pro-
dutos, sendo processadas de acordo com a téc-
nica de flutuação descrita. Os resultados foram
submetidos ao teste de análise de variância, se-
guida pelo teste de Bonferroni para a compara-
ção da contagem de OPG entre os momentos. A
fim de comparar a eficácia dos produtos em cada
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Intending to compare the efficiency of ivermectin, indicated to the bovine, pasted oral formulation with the
“pour-on” in the equine, it was used 24 animals, distributed in two groups, each one of them receiving orally
or “pour-on” treatment. It was made the coproparasitologic exams with feces collected on the 7th, 14th, 21th

and 28th days after the application of the product. It was verified that the oral treatment showed better results,
with significant reduction of the eggs of parasite on the feces (p<0.05), fact that did not occur when the
ivermectin was applied by “pour-on” method. It was concluded that the actual formulation of “pour-on”
ivemectin used in bovine is not efficient to horses, therefore it is not indicated for that purpose.
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momento, utilizou-se o teste t de Student com
correção de Welch. Para os momentos em que
todos os animais apresentaram OPG igual a zero,
os valores foram corrigidos para cinqüenta, a fim
de possibilitar o tratamento estatístico. Os resul-
tados foram considerados estatisticamente signi-
ficativos ao nível de 5% (TRIOLA, 1999).

Resultados e discussão

Na tabela 1 são comparadas as médias das
contagens de OPG dos animais tratados com ivermec-
tina “pour on” e ivermectina oral. Verificou-se que o
tratamento com ivermectina via oral em gel apresen-
tou os melhores resultados, com redução significativa
dos valores de OPG, o que não ocorreu nos animais
quando a droga foi aplicada sob a forma “pour on”.

TABELA 1 – Contagem média (± desvio-padrão) de ovos por grama de fezes em eqüinos tratados com
ivermectina pour-on (grupo 1) e com ivermectina gel (grupo 2). Comparação das médias entre
momentos pela análise de variância seguida pelo teste Bonferroni, e comparação de OPG entre
tratamentos pelo teste de student com relação de Welch (p<0,05), Curitiba, 2004.
Table 1 – Average counting (± standard deviation) of eggs per gram of equines feces, treated with

ivermectin pour-on (group 1) and with ivermectin gel (group 2). Comparison of the averages between

moments for the analysis of variance followed by the Bonferroni test, and comparison of OPG between

treatments using the student test in relation to Welch (p<0.05), Curitiba, 2004.

Dias de Colheitas

-1 +7 +14 +21 +28

Grupo 1 545,83Aa ± 187,50Aa ± 229,17Aa ± 245,83Aa ± 320,83Aa ±
806,64 317,75 242,58 515,87 371,40

Grupo 2 508,33Aa ± 25,00Bb ± 25,00Bb ± 25,00Bb ± 25,00Bb ±
701,24 26,11 26,11 26,11 72,30

– Médias seguidas de letras maiúsculas
distintas representam diferença significativa entre
momentos.

– Médias seguidas de letras minúsculas
distintas representam diferença significativa entre
os grupos em determinado momento.

Os animais que receberam tratamento
com ivermectina por via oral tiveram redução ini-
cial da carga parasitária maior, sendo que a conta-
gem do OPG também se manteve baixa durante
todo o período experimental.

A recente formulação da ivermectina
na forma de “pour-on” para bovinos tem se mos-
trado muito eficaz pela praticidade da administra-
ção, minimizando os efeitos tóxicos nos sistemas
hepático e gastrintestinal. Entretanto, neste expe-
rimento, os resultados não foram satisfatórios. Uma
das possibilidades de insucesso foi a dose da iver-
mectina “pour-on” recomendada para bovinos, ou

seja, duas vezes e meio maior que a utilizada nos
animais do grupo 2, por via oral. Portanto, a ne-
cessidade de elevar a dose do medicamento deve
ser estudada, mas devido aos maiores custos, o
produto pode ser inviabilizado para seu uso a cam-
po.

As diferenças da pele de cada espécie
devem ser levadas também em consideração, pois
o mecanismo de absorção pela pele não é bem
conhecido em eqüinos, além da sudorese mais
intensa, que pode levar à perda do produto pelo
suor (SALOVITSZ, 2005). Laffont et al. (2003) con-
cluíram que, mesmo em bovinos, a administração
tópica não garante uma liberação controlada do
fármaco.

A resistência à ivermectina não foi cons-
tatada, pois os animais do grupo 2 tiveram as con-
tagens de OPG reduzidas a zero, dados estes tam-
bém observados recentemente por outros autores
que não detectaram sinais de resistência a este gru-
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po farmacológico, pelos parasitas de equinos (KA-
PLAN et al., 2004; MEYER, 2005). Por sua vez,
Hearn; Peregrine (2003) encontraram resistência
do Parascaris equorum apenas em potros tratados
com ivermectina. Entretanto, os animais utilizados
no experimento eram adultos, o que descarta esta
possibilidade. Portanto, as ivermectinas continu-
am sendo altamente efetivas no tratamento e con-
trole de uma variedade de pequenos e grandes
estrongilos, bem como outras espécies de nema-
tódeos gastrintestinais (KLEIN, 2001).

Conclusões

Com base nos resultados obtidos, conclui-
se que diferentes formulações e vias de aplicação
das ivermectinas podem causar importantes e sig-
nificativas alterações na atuação e conseqüente efi-
cácia, o que sugere a necessidade de realização de
estudos farmacológicos mais detalhados sobre os
compostos envolvidos. Este trabalho mostrou que a
formulação existente da ivermectina “pour-on” usa-
da em bovinos não foi eficaz para os eqüinos.
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